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Téo era um gnomo muito  

inteligente. Entendia a língua  

dos animais, dos insetos, das  

flores, das árvores, das pedras,  

das águas e dos ventos. Era a mais  

sábia das criaturinhas da Floresta dos  

Troncos Amarelos. Todos lhe pediam  

explicações e conselhos: Dona Coruja, Vovô 

Macaco, Seu Tamanduá e até Doutor Tatu.

Óculos sobre o nariz, gorro amarelo na 

cabeça, calças vermelhas folgadas: lá ia ele  

em expedições à busca de novos conhecimentos. 

A floresta era tão grande, tantos seres viviam ali, 

que sempre havia algo para aprender.

5

PORTA_LAPIS_Miolo 17x24.indd   5 8/28/15   7:35 PM



Num belo dia de primavera, Téo animou-se  

tanto com um passeio pelo Vale das Orquídeas, 

que avançou além dos limites conhecidos. Veio  

a noite e, com ela, os perigos do escuro. Faminto, 

com frio e cansado, Téo descobriu que estava em 

apuros. A caminhada de volta à floresta seria 

muito longa. O melhor a fazer era encontrar um 

abrigo seguro. Caminhando com dificuldade, 

ele chegou a uma trilha de cascalho. Resolveu 

segui-la para ver onde terminava. 

Após muitas horas, Téo avistou uma bonita 

casinha de madeira que soltava uma fumaça 

cheirosa pela chaminé. Aproximando-se com 

cuidado, ele resolveu dar uma espiadinha pela 

janela que estava aberta. Deu de cara com um  

gato vesgo que nem lhe deu bola. 

“Bom sinal. Ele não estranhou minha 

presença”, pensou. 

Então, Téo resolveu entrar na casa pela 

janela mesmo. Lá dentro estava quente e muito 

aconchegante: o lugar perfeito para um gnomo 

perdido! Caminhando pelo tapete felpudo 

com suas perninhas ágeis, Téo logo descobriu 

quem era o dono da casa: um senhor gordo, 

de barbas ruivas, que cochilava gostosamente 

numa poltrona. Sem pensar duas vezes, o 

gnomo subiu na escrivaninha dele.
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